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INTRODUÇÃO
Na contemporaneidade, existem diversos gêneros textuais que circulam pelo mundo, física ou virtualmente, e sua quantidade ascende gradativamente, como apontam Cavalcante et al. (2022). Além disso, por conta da expansão do acesso à internet, a população tem, em suas mãos, a possibilidade de interagir com outros usuários por meio de mídias sociais, como o Instagram, o YouTube ou o X (antigo Twitter). Essas interações, por sua vez, são geralmente realizadas via postagens e/ou comentários, os quais provocam reflexões àqueles que os leem, bem como lhes instigam discussões acerca do assunto.

À luz das teorias de Cavalcante (2005), de Cavalcante et al. (2022) e de Koch (2004), os objetivos a serem trabalhados ao longo deste artigo são: a) investigar a dinamicidade de textos de gêneros textuais diversos; b) analisar os processos de referenciação textual; c) reconhecer as diferentes formas de retomadas inseridas nos textos circulantes por nós selecionados, observando os efeitos de sentido que são construídos. Nas próximas seções deste documento, discorre-se acerca dos materiais e métodos, dos resultados e discussões, e das considerações finais.

Organizamos este texto de modo a discutir acerca das noções de texto, de gêneros de texto e dos aspectos relacionados à referenciação textual, e aos processos referenciais. Procuramos explicar como se dá a construção dos efeitos de sentidos no texto e a construção da argumentação, considerando especialmente a referenciação nos textos.

Como objeto de análise, selecionamos textos circulantes em meios digitais, o que Paveau (2021) chamou de ecossistema discursivo: Threads, X, YouTube, Instagram e TikTok. Desse modo, a comunidade de cada uma dessas redes sociais interage de acordo com suas “normas” estabelecidas, por exemplo, um post do X tende a ser mais curto, e uma postagem na comunidade do YouTube, mais longa.

Destacamos a relevância desta pesquisa na medida em que trabalhamos com textos em situações reais de produção, com propósitos e intenções que se revelam conforme o autor do texto se expressa. O fato de utilizarmos de postagens em contexto digital ressalta a dimensão da circulação desses textos, com possibilidade de receber retornos de leitores (também reais). Outrossim, podermos observar a argumentatividade desses textos, a partir especialmente da referenciação, é muito significativo para os estudos sobre texto, discurso, interação e sentido.

MATERIAIS E MÉTODOS
Ao retomarmos os estudos de Marcuschi (2008), os gêneros textuais estão ligados à vida social, além de que são coletivos, pois dependem da sociedade para existirem e se modificarem; ou seja, fazem parte da rotina das pessoas. É considerando essa característica que as discussões propostas na pesquisa ganham êxito: atuamos com textos reais, publicados por sujeitos reais em situações espontâneas de interação.

Os gêneros primários, como pontua o autor, são aqueles presentes no dia a dia (não precisamos nos preparar para produzi-los), são gêneros menos formais. Já os gêneros secundários são mais complexos e elaborados, em processos de interação mais formais, logo, precisamos nos preparar anteriormente, além de possivelmente revisá-los e reescrevê-los.

Com o objetivo de realizarmos este trabalho, partimos da análise de textos em meios digitais. Para tanto, iniciamos com a discussão a respeito da noção de textos em ambientes digitais, a qual faz-se necessário recuperar a noção de contexto. Cavalcante et al. (2022, p. 24) afirmam:
Cabe o ambiente ecológico (PAVEAU, 2021) em que o texto é gerado, que comporta as ações e reações humano-tecnológicas com os objetos e materiais com que possam estar relacionados na interação, os valores, os estereótipos e as crenças que possam ser evocados, assim como os saberes compartilhados e as identidades sociais que os participantes possam assumir. O contexto não é isso tudo, mas pode ser tudo isso. [grifos dos autores].

Observamos quantos fatores são considerados ao pensarmos no contexto e no ambiente ecológico, termo sugerido por Paveau (2021) para se referir aos fatores que dizem respeito ao produtor do texto em ambiente digital, lugar tecnodiscursivo em que os textos ganham vida e geram interações entre os indivíduos. Na continuidade, Cavalcante et al. (2022) apresentam o termo ecossistema, também de Paveau (2021), para se referir ao que comumente denominamos “rede social”. Neste trabalho, ao referirmo-nos a essas redes, mencionamos, na verdade, os diferentes ecossistemas que “rodam” nos ambientes virtuais. Ao levar em conta essas considerações iniciais, seguimos para alguns conceitos centrais com o intuito de realizarmos a pesquisa.

Recuperamos, segundo a teoria de Koch (2004), os tipos de operadores básicos de referenciação: a) ativação ou construção: novos termos em primeiro plano no discurso, foco principal; b) reativação ou reconstrução: retomada desses termos no discurso com novas palavras ou não, uma vez que os termos já mencionados, ao serem reativados, ganham foco significativo novamente; c) desativação ou desfocalização: apagamento temporário ou definitivo dos termos no discurso, além da possibilidade de serem retomados no texto a qualquer momento.

Koch (2004) ainda apresenta a anáfora direta ou correferencial, caracterizando-se por: repetição e sinonimia (marcas de coesão), substituição (adicionando-se pronomes) e elipse (ocultando-se o sujeito ou parte da frase sem que se perca o sentido); e a anáfora indireta ou não correferencial, que consiste em apresentar-se um elemento novo, mas que complemente a âncora (primeiro elemento utilizado e que será referenciado) por uma retomada associativa.

O estudo dos processos referenciais e da referenciação foi bastante significativo nesta linha de pesquisa, pois trouxe-nos um detalhamento teórico dos elementos que auxiliam na construção do sentido do texto, conforme notaremos nas análises mais adiante.

Para as discussões aqui propostas, torna-se interessante compreendermos a noção de dialogismo e como seu conceito pode ajudar-nos a recuperar informações daquilo que já existe (Mônica Cavalcante et al., 2022), visto que todo texto dialoga com ideias anteriores e não existe um discurso totalmente novo. São “conhecimentos de uma memória coletiva compartilhada entre os sujeitos da linguagem” (p. 29). Além disso, Mônica Cavalcante (2022) aponta que o contexto não se separa do texto, uma vez que os textos são dinâmicos e, de acordo com o contexto, recebem um novo significado (p. 17). Isso também ocorre com os gêneros textuais tecnodiscursivos, que revelam-se essenciais para a interação na atualidade, época em que diversos gêneros são criados o tempo todo para suprir nossas necessidades nos ambientes virtuais. Há sempre uma motivação argumentativa, visto que a argumentação está sempre presente nos discursos. Por consequência, qualquer gênero textual é elaborado por um produtor/locutor com o objetivo de atingir alguém e provocar uma atitude responsiva ativa. Ademais, assumimos que a referenciação textual é um fenômeno da língua responsável pela coerência, coesão, argumentatividade, dentre outros aspectos da língua.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Com base nos materiais e métodos expostos na seção anterior, partimos para a análise de cinco textos de diferentes gêneros textuais, os quais são: publicação do Threads; post do X (antigo Twitter); postagem na comunidade do YouTube; publicação do Instagram; e descrição de vídeo do TikTok.

Todos os textos, selecionados por nós, estão relacionados a postagens em serviços de redes sociais, o que destaca a presença dos gêneros textuais em ecossistemas tecnológicos, como Paveau, linguista mencionada anteriormente, sugeriu em sua teoria. Além disso, analisaremos os efeitos de sentido nas interações das publicações a partir das escolhas lexicais dos usuários desses serviços.

ANÁLISE DE TEXTOS EM DIFERENTES ECOSSISTEMAS
Publicação do Threads
O primeiro texto a ser analisado se trata de um relato de uma pessoa que trabalhava como caixa em uma grife. A publicação foi feita por Ane Tchavo (@tchavoane) na rede social Threads.
Já trabalhei como caixa numa grife, em um dos shoppings mais caros de São Paulo.
Caixa não vende, só recebe. Mas eu também servia água e café.
Semana, manhã, tudo parado, chega a mulher de calça moletom, chinelo, cabelo preso, camiseta larga. Fica olhando as roupas.
As vendedoras agem como se ela nem estivesse lá. Chego e ofereço a água ou café.
Ela abre um sorriso. Aceita a água e pede: vocês não tem tamanho G?
- Temos todos os modelos no estoque (só P e M ficavam em exposição).
Ela [...] Traz pra mim?
Nenhuma vendedora se manifesta. Sigo o atendimento. Busquei calças, blusas etc.
Gerente ‘Essa mulher não vai levar nada, para de descer o estoque’. Relaxa, depois arrumo.
Ela levou mais de 10 MIL REAIS em roupas.
Na hora de passar no caixa "muito obrigada por me atender, hoje eu tô o dia todo sendo ignorada, volto de licença maternidade amanhã, não tinha uma roupa". Começou a chorar.
As vendedoras: ‘ain, que isso a gente entende’
Não ganhei comissão, era apenas caixa
A partir de nosso conhecimento acerca dos processos referenciais, podemos notar que, no começo do texto, a ativação (ou construção) dos elementos “caixa”, “água” e “café” se torna explícita: “Caixa não vende, só recebe. Mas eu também servia água e café”. Assim que a cliente é ignorada pelas vendedoras, ocorre a desativação (ou desfocalização) de “caixa” e a reativação (ou reconstrução) dos termos “água” e “café”: “Chego e ofereço a água ou café”; essa repetição é considerada uma anáfora direta. Em seguida, ocorre a desativação de “café” e a reativação de “água”: “Aceita a água”. Ao fim do texto, com a expressão “Não ganhei comissão, era apenas caixa”, o termo “água” é desativado e o elemento “caixa” é reativado como uma anáfora direta de repetição.

Outra relação que identificamos vem da âncora “grife”, que é apresentada no início da publicação: “Já trabalhei como caixa numa grife [...]”. Ao longo do texto, percebemos anáforas indiretas (ou não correferenciais) que complementam e reativam a âncora por meio de associação: “roupas”; “tamanho G”; “modelos no estoque”; “P e M”; “calças, blusas”. Além disso, a expressão “Traz pra mim?” também está ligada, em forma elíptica, às roupas da grife já citada.

Ademais, a respeito dos efeitos de sentido, existem escolhas lexicais presentes no texto que preparam o leitor para uma possível discriminação, como em “numa grife, em um dos shoppings mais caros de São Paulo” e “chega a mulher de calça moletom, chinelo, cabelo preso, camiseta larga”. Dessa forma, os usuários podem se interessar no relato cada vez mais e seguirem com sua leitura. Acrescentamos: a palavra “caixa”, colocada no texto, foi referenciada tanto como profissão quanto como um local da grife, o que demonstra variedade no uso da língua.

Observemos a seguir duas respostas para essa publicação do Threads:

Pessoa Anônima 1: “Eu já vivi o contrário. Passei num shopping pra comprar um presente e, como eu ia direto pra uma festa, estava ‘nos trinques ‘. No que eu parei pra olhar uma vitrine, surgiu uma vendedora me dizendo pra entrar e tomar espumante. Tomei, agradeci e fui embora”.

Pessoa Anônima 2 (resposta à Pessoa Anônima 1): “Hahahahaha me tirou um sorriso sincero! Eu faria o mesmo, normalmente sou ignorada”. 

A Pessoa Anônima 1 utiliza da expressão “o contrário”, que reativa e encapsula os pontos principais do relato, além de abrir espaço para contar sua própria experiência e destacar, por exemplo, que estava bem vestida: “estava ‘nos trinques ‘”. A Pessoa Anônima 2, aproveitando o ecossistema, responde à Pessoa Anônima 1 e usa a expressão “Eu faria o mesmo” para reativar o que foi dito no primeiro comentário. Além disso, a enunciação “me tirou um sorriso sincero” reforça que a Pessoa Anônima 2 riu com o relato oposto à publicação principal, assim como o “Hahahahaha” no início de sua resposta.
Post do X
O segundo texto selecionado, de gênero “post do X” (antigo Twitter), reforça que as discussões são geradas a partir de gêneros textuais. Ademais, elas apresentam elementos de retomada e ressaltam a argumentação dos indivíduos envolvidos no tema, que está ligado ao filme de animação “Divertida Mente 2” e foi publicado pelo perfil Séries Brasil (@SeriesBrasil).
Divertida Mente 2 ultrapassou 1 BILHÃO na bilheteria mundial.
Neste curto post, três âncoras são identificadas: “Divertida Mente 2”, “1 bilhão” e “bilheteria”. Notamos que “1 BILHÃO” é escrito completamente em caps lock para a informação ser destacada, o que fornece um novo efeito de sentido ao texto e um ponto focal aos usuários.

Analisemos uma discussão entre dois usuários sobre a postagem que selecionamos:

Pessoa Anônima 3:
“Isso aqui já virou loucura, eu pensei q esse filme nem ia se pagar....”.

Pessoa Anônima 4 (em resposta à Pessoa Anônima 3):
“Gente mais isso jamais iria acontecer”.

Pessoa Anônima 3 (em resposta à Pessoa Anônima 4):
“Levando em consideração as últimas bilheterias da Disney, eu não duvidaria tanto assim não”.

No primeiro comentário da Pessoa Anônima 3, percebemos o uso de “Isso aqui”, que traz o encapsulamento da postagem principal. Além disso, a expressão “esse filme” reativa o título “Divertida Mente 2” com uma anáfora direta por substituição.

No segundo comentário, “isso jamais iria acontecer”, que vem da Pessoa Anônima 4 em resposta à Pessoa Anônima 3, ocorre um encapsulamento do primeiro comentário por meio da expressão “isso”.

Por fim, no terceiro comentário, feito pela Pessoa Anônima 3, a expressão “eu não duvidaria tanto assim não” também expõe um encapsulamento do que foi comentado. Outrossim, “últimas bilheterias da Disney” apresenta uma reativação da âncora “bilheterias” (anáfora direta por repetição), assim como revela o elemento “Disney”. Esse último elemento pode ser considerado tanto uma ativação, por não o termos visto anteriormente, ou uma reativação (anáfora indireta, ou seja, retomada por associação). Tudo depende do leitor e de seu conhecimento de mundo: caso saiba que o filme pertence à Disney (Pixar), considerará que o elemento “Disney” é uma reativação; caso contrário, será uma ativação.

A respeito dos efeitos de sentido, as expressões “já virou loucura” e “esse filme nem ia se pagar” revelam uma forte descrença da Pessoa Anônima 3 quanto ao sucesso do filme Divertida Mente 2. A Pessoa Anônima 4, ao ter usado a expressão “Gente” logo no início de sua resposta, demonstra espanto com a afirmação da Pessoa Anônima 3. Finalmente, em “eu não duvidaria tanto assim não”, resposta da Pessoa Anônima 3 à Pessoa Anônima 4, há um recurso sarcástico por conta da repetição da palavra “não”.

Postagem na Comunidade do YouTube
O terceiro texto, de gênero textual “postagem na comunidade do YouTube”, conta com a explicação de por que é um erro acreditar que falantes de português dominam a língua espanhola sem necessitarem de estudos. A publicação foi feita por Abraham García em seu canal do YouTube “Bora Falar Espanhol” (@BoraFalarEspanhol).
[...] Se você não domina o espanhol, não minta na entrevista de emprego. [...] Entender o que os nativos falam não significa nada, todos os brasileiros mesmo nunca tendo estudado o espanhol conseguem entender muito do que os nativos falam devido às semelhanças entre o português e o espanhol. Entender os nativos não significa que você é fluente na língua.
Na postagem de García, reconhecemos a âncora “espanhol”, que é ativada em “[...] Se você não domina o espanhol [...]” e é reativada por meio dos seguintes termos: “nativos” (por associação), “espanhol” (anáfora direta de repetição), “fluente” e “língua”. A palavra “brasileiros” também se torna uma âncora e “português” se torna uma anáfora indireta a essa expressão.

Ao considerar os efeitos de sentido, o autor reforça seus argumentos ao utilizar das seguintes escolhas lexicais: “[...] não minta na entrevista de emprego” e “Entender o que os nativos falam não significa nada”.

Neste momento, partiremos para a análise dos comentários dessa postagem.

Pessoa Anônima 5:
“Soy eu kkk infelizmente...Que tengas un buen fin de semana!”

Pessoa Anônima 6 (em resposta à Pessoa Anônima 5):
“....en Español, vas a decir, soy yo....soy eu, ainda está incorreto KKK”

Pessoa Anônima 5 (em resposta à Pessoa Anônima 6):
“é verdade! Mas em portunhol é correto kkk”

A Pessoa Anônima 5, além de ativar a expressão “Soy eu”, revela identificar-se com o exposto na postagem principal e a encapsula, bem como faz escolhas lexicais para suavizar seu comentário: “kkk”, expressão de risada para o “internetês”.

Em resposta ao primeiro comentário, a Pessoa Anônima 6 reativa a expressão “Soy eu” em “[...] soy eu, ainda está incorreto KKK” e ativa a expressão “soy yo”. A risada virtual “KKK” também foi utilizada para dar um tom mais amigável nesse contexto, provavelmente a fim de evitar desentendimentos por conta da correção.

Por fim, a Pessoa Anônima 5 lhe responde: “é verdade!”. Essa expressão reativa a correção “soy yo”. E continua: “Mas em portunhol é correto kkk”. A afirmação de “é correto” encapsula a expressão “Soy eu”. O termo “portunhol”, por sua vez, reativa “português” e “espanhol” em uma só palavra, que dá a ideia de misturar as duas línguas para a tentativa de realizar uma comunicação.

Publicação do Instagram
Retirado do perfil @pixarbrasil, o texto de gênero “publicação do Instagram” aborda sobre o sucesso de Divertida Mente 2 nas bilheterias.
#DivertidaMente2 acaba de alcançar a marca de $ 1 Bilhão de dólares na bilheteria mundial! É a animação mais rápida a conseguir atingir um bilhão na história! E você, já foi assistir nos cinemas?
O autor da publicação pontua o filme Divertida Mente 2 com uma hashtag, recurso comum em redes sociais para “linkar” ideias sobre determinados assuntos. Destacamos aqui a âncora “cinemas”, ativada pela publicação.

Pessoa Anônima 7: “eu fui ao cinema no dia 3 desse mês, eu amei demais esse filme, e eu quase chorei em algumas cenas emocionantes, mas eu amei demais, esse filme é mó legal! eu super recomendo para todo mundo assistir a esse filme maravilhoso!”.

A Pessoa Anônima 7 conta sua experiência por meio de um comentário dentro da publicação do Instagram. Ela reativa a âncora “cinemas” com os seguintes termos: “cinema”, “filme” e “cenas”, todos retomados por associação (anáforas indiretas). Além desses processos referenciais e da referenciação, notamos os efeitos de sentido em relação à escolha lexical do usuário, que utilizou diversos elementos para expor sua apreciação a respeito do longa-metragem: “amei demais”, “mó legal”, “recomendo para todo mundo” e “filme maravilhoso”.

Descrição de Vídeo do TikTok
Para finalizar esta seção, analisemos uma descrição de vídeo do TikTok, gênero textual presente no ecossistema do aplicativo homônimo. O vídeo curto foi publicado pelo perfil da BBC News Brasil (@bbcnewsbrasil) e aborda uma discussão acerca da gramática normativa:
O certo é 'entre eu e você' ou 'entre mim e você'? [...] O repórter João da Mata esclarece três das dúvidas mais comuns de português entre os brasileiros, segundo um levantamento encomendado pela BBC News Brasil.
Logo no início da descrição, ocorre a ativação das expressões “entre eu e você” e “entre mim e você”, que permanecem na memória do discurso e tornam-se âncoras para futuras referenciações. A reativação dessas expressões surge com a seguinte enunciação: “três das dúvidas mais comuns de português entre os brasileiros”, além de revelar uma anáfora direta de substituição.

Quanto aos efeitos de sentido, a expressão “O certo” revela uma influência de o que os autores possam acreditar que, de acordo com a gramática normativa, seja válido ou não. Com a pontuação “[...] três das dúvidas mais comuns de português entre os brasileiros”, percebe-se o objetivo de instigar os leitores/ouvintes a permanecerem no vídeo e lhe assistirem até o final, a fim de descobrirem quais são essas dúvidas. Além disso, os espectadores podem acompanhar o vídeo para “corrigirem” seus hábitos na fala e na escrita. Por fim, “[...] levantamento encomendado” serve para expor aos leitores/ouvintes que houve uma discussão relevante e à base de dados (pesquisas) para com as possíveis dúvidas do público.

Agora, observemos uma resposta ao conteúdo publicado:

Pessoa Anônima 8: “Importante é entender a mensagem”.

Por meio de uma retomada de o que a publicação apresenta como certo ou errado, a Pessoa Anônima 8 faz uma crítica ao expor que não se importa com o uso lexical, contanto que haja entendimento mútuo. Ademais, a expressão “A mensagem” evidencia uma reativação de “entre eu e você” e de “entre mim e você”, que provêm da descrição analisada; uma anáfora indireta, retomada por associação.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os textos pertencentes ao gênero textual postagem, além de terem sugerido elementos de retomada escritos pelos próprios usuários, revelam a presença dos efeitos de sentido por conta da elaboração em relação às escolhas lexicais. Ademais, destacam a semântica e podem alterar o significado daquilo que foi publicado com o fim de utilizar da argumentação a seu favor, tanto para quem publica quanto para quem interage com a publicação circulante. Ao produzir um texto, o sujeito tem um propósito a ser alcançado e sua argumentatividade se revela pelas escolhas lexicais e pela referenciação.
Ainda que apenas o prosseguimento desta pesquisa possa ampliar nossa oportunidade de análise, frisamos que o caráter dinâmico da referenciação textual e os efeitos de sentido produzidos nas composições analisadas estão diretamente ligados à língua e à argumentação, uma vez que não exige, geralmente, uma reflexão antes de ser colocada em prática no cotidiano; em outras palavras, a referenciação explica-se a partir de um processo cognitivo e social. Dessa forma, a seleção das palavras nas produções textuais, embora seja considerada natural para os indivíduos, tem um grande impacto na construção argumentativa.
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